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COLITE PIOGRANULOMATOSA NECROSANTE COM ESTRUTURAS HIFAIS EM CÃO: ACHADOS COMPATÍVEIS COM PITIOSE INTESTINAL —  Relato de caso1
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Resumo: Alterações gastrointestinais são frequentemente observadas na rotina clínica de cães e podem apresentar múltiplas etiologias, incluindo agentes infecciosos. Descreve-se um caso de colite piogranulomatosa necrosante em um cão, caracterizada por intensa resposta inflamatória, necrose tecidual e presença de estruturas hifais no cólon. O quadro apresentou evolução crônica e resposta insatisfatória à terapia empírica instituída, reforçando a suspeita de etiologia não bacteriana. A avaliação clínica, associada a exames complementares, mostrou-se fundamental para a condução do caso, destacando a importância da investigação diagnóstica em processos infiltrativos intestinais, especialmente na diferenciação com afecções neoplásicas.
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Introdução: 
As doenças do trato gastrointestinal estão entre as afecções mais frequentemente observadas na clínica de pequenos animais, sendo causa comum de atendimento veterinário em cães. Essas enfermidades podem acometer diferentes partes do sistema digestório e estão relacionadas a diversas etiologias, como processos inflamatórios, infecciosos, parasitários, imunomediados e neoplásicos (Amorim et al., 2016). A colite é caracterizada pela inflamação do cólon, sendo uma causa comum de distúrbios gastrointestinais em cães, podendo apresentar padrão piogranulomatoso associado à necrose tecidual. Os sinais clínicos incluem fezes amolecidas com muco ou sangue e aumento da frequência de evacuação, com diagnóstico baseado na avaliação clínica e em exames complementares, como endoscopia e histopatologia (Kumar et al., 2024). Dentre as etiologias infecciosas, destaca-se a pitiose intestinal, causada por Pythium insidiosum, caracterizada por inflamação piogranulomatosa infiltrativa da parede intestinal, podendo mimetizar processos neoplásicos (Mattos et al., 2024).  O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de colite piogranulomatosa e necrosante associada à presença de hifas em um cão, destacando os principais achados clínicos, ultrassonográficos e histopatológicos e comparando com diagnósticos diferenciais.
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Relato de caso: Deu entrada no Hospital Veterinário Unileão uma cadela Husky Siberiano, 2 anos, 22,7 kg, com histórico de diarreia sanguinolenta há quatro meses, associada à hiporexia e êmese. O animal não possuía acesso a áreas alagadas, mas tinha o hábito de lamber ralos. Tratamento prévio com antibióticos e vermifugação resultou em remissão da hematoquezia, porém com persistência da diarreia. O exame coproparasitológico foi negativo. Nos exames, observou-se anemia normocítica e leucocitose neutrofílica, sem alterações bioquímicas. A ultrassonografia, evidenciou-se espessamento e perda da estratificação da parede do cólon descendente, sugerindo processo infiltrativo, com suspeita de neoplasia. Na celiotomia exploratória, identificou-se segmento de aproximadamente 10 cm no cólon descendente, com aderências e neovascularização, sendo encaminhado para histopatologia. O exame revelou colite piogranulomatosa necrosante associada a estruturas hifais, compatíveis com oomicetos ou fungos, tendo como principais diferenciais Pythium spp., Aspergillus spp. e zigomicetos. Foi instituído tratamento com itraconazol (100 mg/kg) por 30 dias, onde não houve retorno para acompanhamento.

Resultados e discussão: O padrão inflamatório piogranulomatoso evidenciado na histopatologia é classicamente associado a infecções por agentes filamentosos que acometem o trato gastrointestinal de cães, especialmente oomicetos e fungos oportunistas (Diniz, 2014), como Pythium insidiosum, previamente descrito em casos de pitiose gastrointestinal (Santos et al., 2025). Os sinais clínicos observados no presente caso, incluindo êmese, anorexia e diarreia crônica, foram semelhantes aos achados descritos por Macêdo et al. (2015) em cães acometidos por pitiose intestinal. Além disso, as alterações ultrassonográficas caracterizadas por espessamento da parede intestinal e perda da estratificação também foram relatadas por Matias (2020) como compatíveis com processos infiltrativos intestinais, os quais podem mimetizar afecções neoplásicas. A ausência de cultura microbiológica limitou a confirmação etiológica definitiva, situação frequentemente observada em casos nos quais não há disponibilidade de material fresco para análise. Ainda assim, os achados histopatológicos associados ao histórico clínico e epidemiológico reforçaram a suspeita de pitiose intestinal. Embora o animal não apresentasse acesso direto a áreas alagadas, o hábito de lamber ralos representa um possível fator de exposição relevante, considerando que infecções por oomicetos e agentes fúngicos estão associadas a ambientes úmidos e com água acumulada. Segundo Macêdo et al. (2015), a ocorrência da pitiose apresenta importante relação com ambientes alagados e períodos chuvosos, especialmente em regiões de clima quente. Dessa forma, reforça-se a importância da 
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inclusão de Pythium insidiosum como diagnóstico diferencial em casos de afecções infiltrativas do trato intestinal em cães, principalmente diante de alterações clínicas e ultrassonográficas compatíveis com doenças inflamatórias ou neoplásicas intestinais.

Conclusão: O presente trabalho evidencia a dificuldade diagnóstica diante de sinais clínicos inespecíficos e da semelhança com afecções neoplásicas intestinais. O exame histopatológico mostrou-se fundamental para a identificação do padrão lesional, direcionando a suspeita para etiologias infecciosas, com destaque para a pitiose associada a Pythium insidiosum. Dessa forma, ressalta-se a importância de sua inclusão como diagnóstico diferencial em processos infiltrativos intestinais, visando maior acurácia diagnóstica e adequado direcionamento terapêutico.
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